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1 INTRODUÇÃO
Ações antrópicas têm levado à contaminação dos ambientes aquáticos por metais, podendo afetar de forma negativa a fauna marinha, incluindo, animais de topo de cadeia como é o caso do leão marinho sul americano, Otaria flavescens. Ao ser incorporado, os metais podem acumular-se nos tecidos e provocar toxicidade, por isso a preocupação com a presença e concentração destes compostos no meio ambiente.
A principal via de assimilação de metais é através da alimentação, e o hábito alimentar influencia diretamente na bioacumulação de metais e no tipo de metal acumulado, já que esses elementos e suas concentrações variam nas presas  (Reijnders et al. 2009).

Outros fatores que podem influenciar a concentração de metais nos tecidos de mamíferos marinhos são as atividades relacionadas à reprodução (Gerpe et al. 2009), sexo, estágio de desenvolvimento e área geográfica para descanso e alimentação (Reijnders et al. 2009).
No entanto, para estudar tal impacto nestes animais, é necessário estabelecer-se uma série de protocolos metodológicos a começar pela escolha dos tecidos a serem analisados. Neste contexto, o objetivo do trabalho é avaliar quais tecidos do Otaria flavescens melhor representam a bioacumulação dos principais metais, considerados como contaminantes em ambientes costeiros, onde há alta atividade antrópica.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A área de estudo que compreende este trabalho está situada na porção sul da costa do Rio Grande do Sul, mais precisamente entre o Molhe Oeste da Barra de Rio Grande e o Chuí, e é considerada como um importante local de alimentação e descanso para o leão marinho sul-americano Otaria flavescens.
Para o presente estudo foram coletados, com o auxílio de bisturi, diferentes tecidos (rim, fígado, osso, coração, músculo, cérebro e pele) de espécimes de O. flavescens encontrados encalhados e mortos ao longo da região delimitada acima. Os tecidos foram congelados e serão analisados quanto ao conteúdo de metais (Cd, Zn, Cu e Pb) por espectrofotometria de absorção atômica.

Além da coleta de tecidos, outras informações como idade, sexo, biometria (CT) e estágio de decomposição foram anotadas devido a capacidade que estes parâmetros tem de influenciar a bioacumulação de metais nos animais. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos até o momento são aqueles referentes aos dados biológicos amostrados durante a coleta (Tabela 1). 
Tabela 1. Dados biológicos de exemplares de O. flavescens coletados entre o Molhe Oeste da Barra de Rio Grande e o Chuí no período de março a junho de 2013.
	Indivíduo
	Estágio de decomposição
	Biometria (CT - cm)
	Sexo

	1
	3
	142
	F

	2
	4
	238
	M

	3
	4
	189
	I

	4
	4
	235,10
	M

	5
	2
	173,9
	F

	6
	4
	125
	I

	7
	2
	222
	M


*CT é comprimento total
*F = fêmea, M = macho, I = sexo indefinido devido ao alto grau de decomposição (4)

*Grau de decomposição do animal de acordo com Geraci & Lounsbury (2005), 

Os tecidos amostrados foram fígado, rim, pele, músculo, coração e osso, e suas quantidades mínimas necessárias para análise dos metais propostos (Cd, Zn, Cu e Pb) são 2; 3,5; 0,5; 1,70; 1,70 e 3,28 g de tecido úmido, respectivamente.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados gerados a partir deste estudo permitirão a escolha dos tecidos mais apropriados para estudos de monitoramento envolvendo mamíferos marinhos e contaminação por metais, levando em consideração fatores bióticos e abióticos.
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